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CCT’s – Índices econômicos  
atualizados para 2010
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NOTA

Chuvas castigam a cidade 
de São Paulo

Este janeiro foi o mais chuvoso dos últimos 15 anos, de acordo com 
as medições do CGE (Centro de Gerenciamento de Emergências) da 
prefeitura. Desde o dia 1º ao dia 26, a chuva acumulada em São Paulo 
foi de 419,5 mm (cada milímetro equivale a um litro de água por metro 
quadrado), índice que coloca janeiro acima do mês mais chuvoso regis-
trado pelo CGE, fevereiro de 1995, que registrou 407,7 mm.

Interatividade e opinião

Para saber o que o trabalhador securitário pensa a respeito das 
enchentes que castigam a cidade de São Paulo, o site securitariosp.
org.br lançou uma enquete e recebeu centenas de votos. A pergunta 
foi “Enchentes, de quem é a culpa?” e ficou disponível durante todo 
o mês de janeiro, recebendo 500 votos, dos quais 77% foram para a 
resposta ‘População, que joga todo tipo de lixo nas ruas sem a menor 
preocupação’; 16,4% para ‘Prefeitura, que não faz a correta limpeza 
das galerias, dos leitos dos rios, córregos e piscinões’; 3% para “Mãe 
natureza; e 3,6% para m ‘Nenhuma das respostas anteriores’.
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Começamos oficialmente, em dezembro pas-
sado, as negociações salariais dos trabalhadores do 
mercado securitário junto às entidades que repre-
sentam as empresas do setor. O desfecho do pro-
cesso de negociação aconteceu agora, em janeiro. 
Podemos dizer que, antes disso, o primeiro e impor-
tante passo para a luta que se trava neste período 
do ano - época de campanha salarial - ocorreu com 
dois encontros de trabalhadores, realizados em se-

tembro e outubro/2009, que tiveram como objetivo a apresentação, análise e 
atualização das cláusulas econômicas para as CCT’s 2010. 

A Federação Nacional dos Securitários (Fenespic) e a Confederação Na-
cional das Empresas de Seguros Gerais, Previdência Privada e Vida, Saúde Su-
plementar e Capitalização (CNSeg), após exaustivas rodadas de negociação, 
ajustaram o que se pode concluir como “os melhores índices econômicos” 
que, claro, poderiam ser muito mais favoráveis caso o patronato fosse um 
pouco mais flexível. 

Com o desfecho das negociações das CCT’s 2010, os trabalhadores de em-
presas de Seguros reafirmaram direitos conquistados nos acordos anteriores e 
avançaram em itens econômicos, sociais e trabalhistas. 

A CCT 2010 garante uma reposição salarial da ordem de 5%. Pisos sa-
lariais: R$ 656,25 (boy) e R$ 910,35 (auxiliar de escritório); vale refeição:  R$ 
16,69; vale alimentação: R$ 283,50 (garantido a 13ª cesta alimentação); auxí-
lio creche / babá: R$ 200,92 / R$ 401,84; entre outros itens.

Os empregados de empresas corretoras de seguros tiveram reajuste sa-
larial de R$ 5%. Pisos salariais: R$ 510,00 (boy) e R$ 560,00 (auxiliar de es-
critório); vale refeição: R$ 12,00; triênio: R$ 51,65; auxílio creche: R$ 102,78, 
entre outros. 

Para os trabalhadores de Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários 
(DTVM), reajuste de 5%. Pisos: R$ 510,00 (boy), R$ 552,30 (auxiliar de escritó-
rio); triênio: R$ 28,77; vale refeição: R$ 15,85; auxílio creche: R$ 157,50; vale 
alimentação: R$ 234,78.

Em todas as negociações, sejam elas de pequeno ou grande porte, as dire-
torias da Fenespic e do Sindicato dos Securitários do Estado de São Paulo pro-
curam dar seu melhor, priorizando sempre um avanço nos pisos salariais – algo 
que é mais justo à categoria, além de assegurar os direitos já conquistados. 

Os resultados das campanhas salariais nem sempre são o que reivindica-
mos, mas nossa força de vontade é muito maior e nos renova a cada ano, nos 
motivando a lutar por um mundo de trabalho mais coerente e digno. Acredi-
tamos que, num futuro breve, a classe patronal irá ‘enxergar’ o trabalhador 
como um ser que constrói e que deve ser ainda mais valorizado.
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Depois das comemorações de fim de ano, férias, pre-
sentes, 13º salário, é hora de pensar em como cuidar ou 
reorganizar as contas para alcançar uma vida financei-
ra saudável ao longo de 2010. E como as contas sempre 
aumentam no início do ano, quem não estiver preparado, 
pode começar este exercício ainda mais apertado. Material 
escolar, IPVA, IPTU e outras despesas típicas deste período 
já pesam no orçamento dos profissionais. No entanto, um 
estudo feito pela professora da Fundação Getulio Vargas, 
Virene Matesco, comprova que é possível traçar um mapa 
de organização das finanças. Nele, a especialista dividiu os 
consumidores em três categorias: os que poupam indepen-
dentemente da renda que recebe,; os que têm um bom 
salário, mas gastam tudo, e os que ganham pouco, por isso 
não conseguem guardar nada no final do mês. 

Esses três grupos foram formados conforme as decisões 
financeiras tomadas pelos indivíduos. Na opinião de Ricardo 
Humberto Rocha, professor de Finanças Comportamentais da 
FEA-USP (Faculdade de Economia e Administração da Univer-
sidade de São Paulo), as finanças comportamentais explicam 
as decisões financeiras tomadas pelos consumidores. “Carac-
terísticas da personalidade do investidor pode influenciar o seu 
perfil, se é agressivo, moderado ou conservador”, observa.

Seja qual for o seu perfil, a palavra de ordem dos espe-
cialistas é disciplina. Na hora de organizar a vida financeira, 
este é o principal trunfo para controlar os gastos, quitar as 
dívidas antigas e começar o ano com o bolso mais aliviado. 
O problema é que tem muita gente por aí que se não gasta, 
não se sente feliz. Diante disso, nem mesmo o 13º salário, 
rendas extras e outras garantias são suficientes para acom-
panhar os anseios dos consumidores. “Ninguém quer cortar 
despesas. A família é igual ao governo, porém, quando ele 
precisa reduzir algo, ele eleva os impostos. E a família?”, 
indaga Rocha, professor da FEA.

Como organizar as 
finanças pessoais?

Por isso, é necessário que qualquer indivíduo tenha um 
planejamento financeiro. Não importa a renda, mas que 
cada um faça o seu Planejamento Pessoal. De acordo com 
o livro “Como Cuidar do Seu Dinheiro”, da Editora Bei, pla-
nejar é uma “obra coletiva”. Portanto, toda a família deve 
estar reunida. Em seguida, devem ser somados o salário 
do chefe (a) da família, do parceiro (a) e o rendimento de 
investimentos e de patrimônio, como o aluguel da casa, por 
exemplo. Depois, chega a hora de calcular a despesa men-
sal: os gastos fixos (alimentação, higiene, limpeza, estudo, 
água, luz, telefone etc) os variáveis (viagens, restaurantes, 
cinemas, entre outros) e, por fim, os extras (presentes de 
aniversário, remédios, novos eletroeletrônicos etc).

Somadas as despesas, é recomendável que sejam calcula-
dos gastos que evitam você perder ainda mais dinheiro, como 
por exemplo, os seguros, planos de saúde, entre outros. O 
próximo passo é encontrar o saldo mensal para investimen-
tos, ou seja, subtrair as despesas da receita. Também deve se 
acrescentado a renda que você tem guardada em uma cader-
neta de poupança, no banco etc. No final, você chegará às 
reservas totais e o saldo de investimento disponível.

Caso a cifra resultante não agrade, o jeito é fazer algu-
mas mudanças no organograma apresentado. Em primeiro 
lugar, deve-se eliminar as contas com juros muito altos, tais 
como, cartão de crédito e cheque especial. Feito isso, o há-
bito de poupar deve ser incorporado imediatamente. Defi-
na um valor para guardar mensalmente, ou seja, uma taxa 
de poupança pessoal. Mas, para isso, em primeiro lugar, 
é preciso que você tenha foco, objetivo. De nada adianta 
poupar sem ter qualidade de consumo. Para o especialista 
em finanças Gustavo Cerbasi, a receita é conquistar uma in-
dependência financeira. “Não adianta fazer poupança e ter 
uma vida depressiva. É importante poupar o suficiente para 
garantir uma independência financeira”, ensina.

profissões

Mapa divide “consumidores” em três grupos. Saiba em qual você se encaixa e o que fazer para 
sair do aperto e conquistar sua independência financeira

Incorpore bons hábitos econômicos
Algumas dicas para você sair do sufoco e se manter no azul agora e sempre:

• Poupe todo mês;
• Anote toas as despesas num papel, pelo menos no 
primeiro momento;
• Esforço conjunto das pessoas que moram na mesma casa;
• Traçar objetivos (se organizem para poupar);
• Metas mais próximas, pois ninguém é de ferro;
• Fazer uma previdência privada: quanto mais cedo, melhor;
• Não utilizar cartão de crédito e cheque pré-datado, a 
não ser que na ponta do lápis, a vantagem seja inegável;
• Só saia para comprar com dinheiro vivo;
• Conte a situação para pessoas próximas, pessoas do 

bem e não a empresa, que por medo pode dispensar 
o colaborador;
• Pague as contas com os juros maiores: cheque espe-
cial e cartão de crédito;
• Corte o que for supérfluo: diversos cartões de crédito etc;
• Separe o que é prioridade do que não é;
• E por final, controle o “otimismo exagerado”. O 13º 
é uma renda extra, por isso, não precisa ser contabili-
zado. Pense nisso!

Fonte: Revista Apólice
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CCT’s 2010

Índices econômicos atualizados para 2010

Seguradoras

Reajuste salarial: 5%
Pisos 
Boy: R$ 656,25
Auxiliar de escritório: R$ 910,35
Vale refeição: R$ 16,69
Vale alimentação: R$ 283,50 
(garantido a 13ª cesta alimentação) 
Auxílio creche / babá: R$ 200,92 / R$ 401,84 

Seguros: 
R$ 23.527,35
R$ 47.054,70
Multa: R$ 27,35

Requalificação profissional: R$ 366,40

PLR: 40%  +   R$ 1.680.52 fixos

Primeira parcela: 
•	 R$ 1.232,38, para salários até este valor
•	 De R$  1.232,39 a R$ 1.456,45, para salários  

neste intervalo
•	 R$ 1.456,46, valor fixo para salários acima deste 

valor
•	 Teto R$ 6.161,92
 
Contribuição assistencial: As empresas descon-

tarão de todos os seus empregados 1 (um) dia do valor 
da remuneração no mesmo mês do reajuste salarial e 
recolhimento até o segundo dia útil após o desconto.

Corretoras de Seguros
 
Reajuste salarial: R$ 5%
Pisos
Boy: R$ 510,00
Auxiliar de escritório: R$ 560,00
Vale refeição: R$ 12,00
Triênio: R$ 51,65
Auxílio creche: R$ 102,78
 
Contribuição assistencial: As empresas descon-

tarão de todos os seus empregados 1 (um) dia do valor 
da remuneração no mesmo mês do reajuste salarial e 
recolhimento até o segundo dia útil após o desconto.

Distribuidora de Títulos e
Valores Mobiliários (DTVM)

Reajuste salarial: 5%
Pisos
Boy: R$ 510,00
Auxiliar de escritório: R$ 552,30
Triênio: R$ 28,77
Vale refeição: R$ 15,85
Auxílio creche: R$ 157,50
Vale alimentação: R$ 234,78

Contribuição assistencial: As empresas descon-
tarão de todos os seus empregados, no mês de feve-
reiro de 2010, do salário já  reajustado pela Conven-
ção, a título de contribuição ao Sindicato Profissional, 
o percentual de 3,00% (três por cento).

Câmara analisa o Projeto de Lei 6104/09, apresentado 
pela deputada Manuela D´Ávila (PCdoB-RS), que garante às 
centrais sindicais horário gratuito no rádio e na TV, assim 
como já ocorre com os partidos políticos. Apesar de existi-
rem de fato há várias décadas, as centrais sindicais só foram 
legalmente reconhecidas em março do ano passado.

 Pela proposta, as centrais terão 10 minutos diários para 
apresentar programas de interesse dos trabalhadores. Esse 
tempo pode ser intercalado, mas deverá ser exibido pelos 
veículos de comunicação nos intervalos da programação 
das emissoras entre as 6 às 22 horas.

O projeto inclui a regra no Código Brasileiro de Tele-
comunicacões (Lei 4.117/62), que estabelece as obrigações 
das radiodifusoras.

Para Manuela, a proposta democratizará o acesso aos 
meios de comunicação. Ela ressalta que, assim como os par-
tidos políticos, as centrais sindicais tratam de temas do inte-
resse da população.

Tramitação
 
A proposta, que tramita em caráter conclusivo, será ana-

lisada pelas comissões de Trabalho, de Administração e Servi-
ço Público; de Ciência e Tecnologia, Comunicação e Informá-
tica; e de Constituição e Justiça e de Cidadania.

Fonte: Agência Câmara

SINDICAL

Centrais Sindicais poderão ter  
horário gratuito no rádio e na TV

Em breve, a redação integral das CCT’s estará à disposição dos trabalhadores no site www.securitariosp.org.br.
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meio ambiente

saúde

Novo estudo da OIT mostra potencial da criação de 
empregos verdes no Brasil
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O Brasil já tem 2,6 milhões de empregos verdes e a tran-
sição para uma economia que leve a menores emissões de 
gases de efeito estufa pode aumentar a criação desses postos 
de trabalho, segundo o relatório Empregos Verdes no Brasil: 
Quantos São, Onde Estão e Como Evoluirão nos Próximos 
Anos, lançado pela  Organização Internacional do Trabalho 
(OIT) durante reunião do Conselho de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (CDES).

O levantamento considera verdes os postos de trabalho 
em atividades econômicas que contribuem para a redução 
de emissões e para a melhoria da qualidade ambiental. Em 
2008, o total de empregos verdes no país – 2.653.059 – re-
presentava 6,73% do total de postos de trabalho formais. 

A conta da OIT considerou dados da Relação Anual de 
Informações Sociais, do Ministério do Trabalho e Emprego, 
e agregou os empregos verdes em seis categorias: produção 
e manejo florestal; geração e distribuição de energias reno-
váveis; saneamento, gestão de resíduos e de riscos ambien-
tais; manutenção, reparação e recuperação de produtos e 
materiais; transportes coletivos alternativos ao rodoviário e 
aeroviário; e telecomunicações e teleatendimento. 

“A economia brasileira não vai se desestruturar se conti-
nuar gerando empregos verdes”, disse Paulo Sérgio Muçou-
çah, coordenador de Empregos Verdes e Trabalho Decente 
do Escritório da OIT no Brasil, e autor do estudo.

Confira a íntegra do estudo no Brasil e no mundo através 
do link oitbrasil.org.br/topic/green_job/news/news_128.php

Fonte: OIT

A Academia de Ginástica dos Securitários – SecurAtiva 
– se preocupa com a qualidade de vida dos trabalhadores 
do mercado de seguros e coloca à disposição deles diversas 
modalidades de atividades físicas que visam melhorar a saú-
de, o bem-estar, a beleza, proporcionando assim mais qua-
lidade de vida. Venham conhecer a academia, localizada na 
Avenida Nove de Julho, 40 – 15º andar, aberta de segunda 
a sexta-feira. 

Confiram a programação de algumas modalidades: 

Musculação – Segunda a sexta-feira, das 7h às 20h

Boxe – Terças e quintas-feiras, das 17h30 às 18h30 e 
das 18h30 às 19h30

Jazz - Quartas e sextas-feiras, das 14h30 às 15h30

Dança do Ventre – Quartas e sextas-feiras, 
das 18h30 às 19h30.

Informações gerais: (11) 3259-0411, ramal 259.

Acrescente atividade física 
à sua vida
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A mudança climática está conosco. Uma década atrás, tra-
tava-se de uma conjectura. Agora, o futuro está se revelando 
diante dos nossos olhos. Esquimós do Canadá veem isso no 
desaparecimento do gelo do Ártico e do permafrost (tipo de 
solo de grandes altitudes e altas latitudes também, formado 
por gelo, terras e rochas, e que geralmente permanece conge-
lado). Moradores de localidades mais pobres na América Latina 
e no Sul da Ásia percebem isso em tempestades e inundações 
letais. Europeus, por sua vez, verificam em desaparecimentos 
glaciais, incêndios de florestas e ondas de calor fatais. 

Já os cientistas percebem em estudos que têm como 
objeto anéis de árvores, corais antigos e bolhas de ar presas 
em profundas camadas de gelo. Tudo isso revela que o mun-
do jamais foi tão quente quanto agora, por um milênio 
ou mais. Os dois anos mais quentes registrados 
ocorreram desde 1998 (o outro é 2002), 19 a 
20 vezes mais quentes do que 1980. E a Ter-
ra provavelmente nunca aqueceu tão rápido 
quanto nos últimos 30 anos - um período 
em que influências naturais na temperatu-
ra, como ciclos solares e vulcões, tiveram 
uma diminuição. Estudos sobre a inércia 
térmica dos oceanos sugerem que há mais 
aquecimento por vir. 

Climatologistas disseram, em relató-
rios para o Painel Intergovernamental da 
ONU sobre Mudança Climática (IPCC, na 
sigla em inglês), que estamos presencian-
do de fato o aquecimento global causado 
por atividades humanas. 

Estufa global 

Pessoas estão causando a mudança climática 
pela queima de reservas naturais de carvão, petróleo e 
gás natural. Isso lança bilhões de toneladas de dióxido de carbo-
no (CO2) todos os anos, embora as mudanças possam realmente 
ter começado com o surgimento da agricultura, segundo afir-
mam alguns cientistas. 

O CO2 é um gás de efeito estufa que retém a radiação 
solar na troposfera, a camada da atmosfera mais baixa. Ele 
se acumulou junto a outros gases-estufa emitidos pelo ho-
mem, como metano e clorofluorcarbonetos (CFCs). 

Se as tendências atuais continuarem, vamos aumentar 
as concentrações atmosféricas de CO2 para o dobro dos ní-
veis pré-industriais durante este século. Isso provavelmente 
é o suficiente para aumentar a temperatura global entre 2ºC 
e 5ºC. Algum aquecimento é certo - mas o grau será deter-
minado pelas reações que envolvem derretimento de gelo, 
oceanos, vapor-d'água, nuvens e mudanças na vegetação. 

Conseqüências

O derretimento das geleiras e a precipitação estão cau-
sando transbordamento de rios, enquanto a evaporação 

AMBIENTE

Conheça as transformações climáticas 
pelas quais a Terra passa

esvazia os outros. Doenças (a dengue, por exemplo) se es-
palham com mais facilidade. Algumas plantações crescem 
mais rapidamente, enquanto outras veem sua colheita re-
duzida pelas pragas e pela seca. Furacões estão se tornando 
mais frequentes e destrutivos. O gelo do mar do Ártico está 
derretendo mais rápido a cada ano, e há crescentes temo-
res de que as correntes oceânicas se interrompam e mante-
nham a Europa quente. Confrontos sobre a diminuição dos 
recursos de água devem causar conflitos em muitas regiões. 

Como ecossistemas naturais - recifes de corais, por 
exemplo - são interrompidos, a biodiversidade é reduzida. 
A expansão térmica dos oceanos, combinada com o der-
retimento do gelo na terra, também está elevando o nível 

do mar. Neste século, a atividade humana poderia 
provocar um degelo irreversível do gelo da Gro-

enlândia e as geleiras da Antártida. Isso seria 
condenar o mundo a um aumento do nível 

do mar de seis metros - o suficiente para 
inundar terras ocupadas por milhares de 
milhões de pessoas. 

O aquecimento global seria maior se 
não fosse por partículas de enxofre e ou-
tros poluentes que bloqueiam a luz solar, 
e porque as florestas e os oceanos absor-
vem cerca de metade do CO2 que produ-
zimos. Mas a taxa de acúmulo de CO2 na 
atmosfera tem aumentado desde 2001 
- sugerindo que a capacidade da natu-
reza de absorver o gás pode ter chega-
do ao limite. Pesquisas recentes sugerem 

que "absorventes" naturais de C02, como 
pântanos e florestas, estão começando a 

liberar o gás.
 

Medidas de reversão 

De acordo com o IPCC, o mundo precisa melhorar rapida-
mente a eficiência de seu uso de energia e desenvolver com-
bustíveis renováveis que não façam uso do carbono, como 
energia eólica, solar, das marés e talvez a energia nuclear. 

Significa, também, desenvolver novos métodos de con-
versão dessa energia limpa em força motriz, como células 
combustíveis de hidrogênio para carros. 

Outras soluções menos convencionais incluem ideias 
para evitar o aquecimento por "megaengenharia" do pla-
neta com espelhos gigantes para desviar os raios do Sol, 
semear oceanos com ferro para proliferar algas, ou enterrar 
gases de efeito estufa abaixo do mar. 

O ponto principal é que vamos ter de cortar as emissões 
de CO2 em 70% a 80%, apenas para estabilizar as concen-
trações do gás na atmosfera -- e, assim, as temperaturas. 
Quanto mais rápido fizermos isso, menos insuportavelmente 
quente nosso mundo será no futuro.

Fonte: Fred Pearce (New Scientist)



O Securitário 7

conferência

Em reunião histórica para o sindicalismo brasileiro, as Cen-
trais Sindicais CUT, Força Sindical, UGT, CTB e Nova Central deci-
diram, dia 21 de janeiro, durante encontro na sede da CUT, em 
São Paulo, convocar uma nova Conferência Nacional da Classe 
Trabalhadora (Conclat), que será realizada no dia 1º de junho. 

No evento, que ocorrerá pela segunda vez na história recen-
te do País – a 1ª Conclat ocorreu há 29 anos, de 21 a 23 de agos-
to de 1981 - as Centrais esperam reunir mais de 10 mil lideran-
ças sindicais, para debater e aprovar documento de propostas e 
a definição unitária de apoio a um candidato à presidência da 
República, que se comprometa com a continuidade e ampliação 
das mudanças implementadas no País desde 2002.

“A Conferência será o momento de apontarmos coletiva-
mente um conjunto de diretrizes, com a visão da classe traba-
lhadora, que as Centrais vão debater em todos os Estados. Será 
um instrumento de mobilização e ação sindical que contribuirá 
no processo eleitoral, demarcando campo com a direita”, afirma 
o presidente da CUT, Artur Henrique.

40 horas

As Centrais também decidiram realizar uma manifestação 
unificada no Congresso Nacional, dia 2 de fevereiro, em Brasília, 
em defesa da redução da jornada de trabalho para 40 horas 
semanais, sem redução de salários. “Queremos que a proposta 
seja votada ainda neste primeiro semestre”, destaca o presiden-
te da Força Sindical, Paulo Pereira da Silva (Paulinho).

Centrais convocam Conferência que definirá projeto 
político dos trabalhadores

Cerca de 300 dirigentes das Centrais Sindicais, Confedera-
ções, Federações e Sindicatos estarão na abertura dos trabalhos 
do Congresso para pressionar os parlamentares a inserir a emen-
da Constitucional (PEC 231/95) que trata da jornada na pauta de 
votação do plenário da Câmara dos Deputados.

O presidente da CTB, Wagner Gomes, avalia que a iniciativa 
das Centrais de convocar a Conclat vai elevar o protagonismo da 
classe trabalhadora na vida política nacional, além de potencia-
lizar sua influência nas eleições deste ano. “Será o fórum onde 
vamos dizer qual a candidatura que tem condições de implantar 
um projeto de nação focado na valorização do trabalho e na 
distribuição de renda”. 

Para o secretário geral da CGTB, Carlos Alberto Pereira, a 
Conferência será histórica, com o conjunto das Centrais “apro-
fundando a sua unidade”. “Vamos ampliar as vitórias da clas-
se trabalhadora, que apontam para o fortalecimento do nosso 
mercado interno, a defesa do pré-sal e maiores investimentos na 
industrialização do País”. 

Segundo o secretário Geral da UGT, Canindé Pegado, “va-
mos substituir a Marcha da Classe Trabalhadora que fazemos 
todos os anos para Brasília pela Conferência, que dará maior 
visibilidade às reivindicações das Centrais Sindicais”.

Luís Antonio Feltino, da Executiva da Nova Central Sindical 
dos Trabalhadores (NCST), citou as infelizes e preconceituosas 
declarações de Boris Casoy e os ataques ao MST como exemplos 
dos gargalos a serem superados na comunicação, reforçando a 
necessidade da luta pela democratização dos meios. 

Adeus, Tenorinho
A sociedade brasileira se despede de um dos maio-

res líderes sindicais da história deste país, Luis Tenório de 
Lima - conhecido como Tenorinho. Faleceu na tarde do 
dia 23 de janeiro, na cidade de São Paulo, aos 87 anos. 
Apresentador do programa “Bom dia, companheiro”, na 
rádio Imprensa, e vice-presidente da Nova Central Sin-
dical dos Trabalhadores, Tenorinho foi líder sindical da 

cúpula da CGT, membro do Partido Comunista e funda-
dor do DIEESE.

Saiba mais sobre a historia de vida e luta do sin-
dicalista no site: http://memoria.dieese.org.br/museu/
indexProjeto.do?idProjeto=1&pagina=minha_historia.
jsp&idPessoa=3

FSM

Só a abertura oficial do 10º Fórum Social Mundial (FSM), 
dia 25 de janeiro, mobilizou aproximadamente 30 mil pessoas, 
movimentando Porto Alegre, além de mais cinco cidades da Re-
gião Metropolitana da capital do Rio Grande do Sul - Gravataí, 
Canoas, São Leopoldo, Novo Hamburgo e Sapiranga. O evento 
seguiu até o dia 30.

Além da solenidade de abertura, à tarde foi realizada uma 
caminhada: a tradicional marcha de abertura do Fórum, que saiu 
do Largo Glênio Peres por volta das 17h30 e seguiu por várias 

Abertura do 10° Fórum Social Mundial 
mobiliza 30 mil em Porto Alegre

ruas até a Usina do Gasômetro. Segundo os organizadores, cer-
ca de 30 mil pessoas participaram da caminhada. 

Dentre as diversas oficinas e atividades, foi realizado o Semi-
nário Internacional “10 Anos Depois: desafios e propostas para 
um outro mundo possível”, que, além das Centrais Sindicais bra-
sileiras, teve a participação de mais de 70 intelectuais e dirigen-
tes sociais de todo o mundo. No final da tarde, às 18 horas, o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva esteve no ginásio de esportes 
Gigantinho, para o evento “Diálogos com o presidente Lula”.
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solidariedade

O presidente da UGT, Ricardo Patah, assinalou que a 
Central junta-se à dor das famílias dos brasileiros e de todas 
as vítimas da catástrofe. 

“Estamos consternados com a notícia de que a médica Zil-
da Arns, fundadora e coordenadora da Pastoral da Criança e do 
Idoso, encontra-se também entre as vítimas”, afirmou Patah.

A CUT divulgou nota lamentando a morte da fundadora 
da Pastoral da Criança, Zilda Arns, uma das vítimas brasileiras 
do terremoto que devastou o Haiti. 

“A notícia nos causou tristeza e pesar, pois com ela veio 
a certeza de que não apenas o Brasil, mas o mundo, perdeu 
uma das maiores lutadoras das causas humanitárias”, diz o 
texto. “Queremos expressar nossos sentimentos à família e 
amigos de Zilda e ao povo haitiano, juntamente com nossa 
solidariedade”. 

A direção da Força Sindical também manifestou pesar 
pela morte da médica, lamentando a “perda irreparável para 
toda a sociedade brasileira”. A Central expressou seu pesar 
“à família e todas as vítimas” do terrível desastre.

“O Brasil perdeu um ícone da luta contra a ditadura e uma 
incansável e exemplar lutadora pelos direitos das crianças e 
adolescentes. Vale destacar que seu trabalho em prol das cau-
sas humanitárias é reconhecido mundialmente”, ressalta. 

A Nova Central foi outra entidade que manifestou solida-

Movimento sindical brasileiro lamenta perda de 
Zilda Arns e se solidariza pelas vítimas no Haiti

riedade ao povo haitiano e às famílias das vítimas brasileiras 
do terremoto, “entre elas a fundadora da Pastoral da Crian-
ça, Zilda Arns”. 

“Ela era um exemplo de dedicação às crianças”, destaca. 
A Central lembra que a médica recebeu diversas menções 
especiais e títulos por seu trabalho humanitário.

“Com 75 anos, Zilda Arns dedicou sua vida à defesa das 
causas humanitárias, com destaque para a proteção dos di-
reitos das crianças e adolescentes. Chegou a ser indicada três 
vezes para o Prêmio Nobel da Paz, em reconhecimento ao 
trabalho humanitário que realizou ao longo da sua existên-
cia”, enfatiza comunicado da CTB. 

A Central manifestou seu “profundo pesar” aos familia-
res da grande humanista e dos militares mortos na tragédia, 
além de expressar solidariedade a todo o povo do Haiti. 

“Foi com muita tristeza que tomamos conhecimento da 
catástrofe que assolou o Haiti, causando mais dor e sofri-
mento para este povo irmão. Mais doloroso ainda para nós 
brasileiros foi a notícia de que perdemos inúmeros compa-
triotas nesta tragédia, em especial, a Dona Zilda Arns, mulher 
lutadora, sinônimo de solidariedade e  exemplo de vida para 
todos”, exortou o presidente da CGTB, Antonio Neto. 

Fonte: Agências de notícias sindicais

CURSOS

Introdução ao Seguro

Períodos:
• De 20 de fevereiro a 27 de março – aos sábados, das 9h 
às 13h
• De 22 de fevereiro a 18 de março – durante a semana, de 
segunda a quinta-feira, das 18h30 às 20h
Carga horária: 24 horas
Instrutores: Breno de Cerqueira Leite e 
Ronny S. Gajus
Conteúdo Programático: Conceituação, finalidade, 
riscos cobertos e excluídos, valor matemático do risco
Perfil do Participante: Iniciantes no ramo de seguros

Expressão Verbal

Período: De 06 de março a 10 de abril – aos sábados, das 09h 
às 13h
Instrutor: Ricardo Gagliardi
Conteúdo programático: Técnicas que auxiliem o aluno 
a se tornar um orador desinibido para fazer apresentações 
e discursos nas diversas situações de sua vida profissional. 
Curso essencialmente prático, com várias dinâmicas de grupo, 
apresentação de vídeos – exemplo de palestras, exercícios e 
estímulo ao ato de falar em público.
Perfil do participante: Ter o 2° grau completo

Técnico de Seguro de Transportes

Período: De 06 a 27 de março– aos sábados, das 9h às 13h
Carga horária: 32 horas
Instrutor: José Carlos Siqueira
Conteúdo programático: Logística; os processos de compra e 
venda e de transportes nacionais e internacionais; importação e 
exportação; seguros de transportes proprietários/embarcadores e 
responsabilidade civil dos transportadores.
Perfil do participante: ter noções do ramo de seguros.

Curso Contabilidade Básica

Período: De 06 de março a 08 de maio – aos sábados, das 9h 
às 13h
Instrutora: Débora Gagliardi
Carga horária: 16 horas
Conteúdo programático: Histórico, conceito, componentes 
básicos da contabilidade: ativo, passivo patrimônio; representação 
gráfica do balanço patrimonial; aplicação e origens de recursos; 
princípios contábeis; escrituração; relatórios contábeis; variações 
do patrimônio líquido; apuração de resultado; demonstração de 
resultado do exercício.
Perfil do participante: 2° grau completo

Sede – Avenida Nove de Julho, 40 – 14º andar – Bela Vista – SP
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CURSOS

Avançado de Resseguros

Período:  De 06 de março a 08 de maio – aos sábados, das 
9h às 13h
Carga horária: 32 horas
Instrutor: Reinaldo Santos Gonçalves 

Conteúdo Programático: O Resseguro tradicional; as funções 
do Resseguro: capacidade ampla, solução de proteção no 
Mercado de Capitais e reforço do Patrimônio Líquido (ART), 
capacidade de proteção de prêmios, proteção a catástrofe, 
estabilização de resultados, aquisição de know-how técnico; 
Alternative Risk Transfer; resseguro de risco finito; o mercado 
de capitais e a operação de SWAP; as diferentes opções de 
Resseguro (proporcional x não proporcional); o custo de um 
Programa de Resseguro; o papel fundamental do Broker; pools 
de Resseguro; agências classificadoras; ratings; subscrição do 
seguro e do contrato de Resseguro; o clausulado em geral; 
a Responsabilidade Civil Profissional; o Resseguro financeiro 
(Safety Net; excesso de danos agregado; retrospectivo); a 
legislação brasileira.

Curso direcionado a todos os profissionais que já atuam em 
seguro e resseguro, técnicos especializados nas operações de 
Subscrição, de Cosseguro, Resseguro e Retrocessão, corretores 
de seguros atuantes e em formação e outros profissionais de 
áreas correlatas.

Perfil do participante:  Ter amplo domínio da matéria em 
experiência profissional comprovada e/ou ter participado do 
curso técnico básico de resseguros.

Investimento:
Taxa única para cada um dos cursos acima citados: 
• Securitário associado e dependente: R$ 100,00
• Securitário não associado: R$ 140,00
• Convidados e não contribuintes: R$ 200,00

Palestras:

Marketing
Data: 03 de março (quarta-feira), das 18h30 às 20h
Instrutor: Ricardo Gagliardi

Mercado de Ações
Data: 17 de março (quarta-feira), das 18h30 às 20h
Evento promovido pela ANBIMA (Associação Brasileira das 
Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais)

Entrada franca

Para mais informações de cursos e palestras: 
Avenida Nove de Julho, 40 - 14º andar – Bela Vista – SP. 
Telefone: (11) 3259-0411, ramais 250 e 256.

Centro Esportivo
Rua Ioneji Matsubayashi, 982 – Itaquera

Técnico de Seguro Automóvel 

Período: Dias 06, 13, 20 de março e 10 de abril – aos sábados, 
das 9h às 12h, com intervalo para almoço, retorno às 13h até 
às 16h
Carga horária: 24 horas
Instrutores: Angélica Martins Valderde e Ronny Suharda Gajus
Conteúdo programático: Condições gerais, análise do risco, 
cobertura, normas de aceitação.
Perfil do participante: Ter noções do ramo de seguros.

Investimento (material e almoço inclusos)
Taxa única:
• Securitário associado: R$ 150,00
• Securitário não associado: R$ 190,00
• Convidados e não contribuintes: R$ 240,00

Metodologia Científica ABNT - TCC
 
Período: Dias 15, 22, 29 de maio, 12 e 26 de junho e 
03 de julho
Carga horária: 36 horas
Instrutor: Affonso Fausto

Investimento (material e almoço inclusos)
Taxa única:
• Associado: R$ 210,00
• Não associado: R$ 270,00
• Convidados e não contribuintes: R$ 350,00

Para mais informações: 
(11) 3259-0411, ramais 250 e 256.

Centro de Estudos – Sede da entidade
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APTS - Palestras do meio-dia 

Dia 10 de fevereiro
“Os temores do Corretor de Seguros” 
Palestrantes: Pedro Barbato Filho, diretor presidente da 

Câmara Corretores de Seguros do Estado de São Paulo. 

(data a confirmar)
“As perspectivas para o mercado”

mercado

eventos

Palestrante: Antonio Penteado Mendonça, da Penteado 
Mendonça Advocacia.

Inscrição: R$ 40,00, incluso lanche. Associados da APTS 
e patrocinadores têm participação gratuita. Vagas limitadas.

Reserva pelos telefones (11) 3227-4217 / 3229-6503
E-mail: apts@apts.org.br
Local – Sede da APTS: Largo do Paissandú, 72, 17 andar, 

cj. 1704, São Paulo. 

16 de Fevereiro – Baile de Carnaval

Horário: Das 15h às 19h
Local: Centro Esportivo e Recreativo
dos Securitários - Itaquera

04 de Julho – Festa Julina

Horário: Das 11h às 17h30
Local: Centro Esportivo e Recreativo
dos Securitários - Itaquera

10 de Outubro
Festa de Comemoração do
Dia do Securitário/Previdenciário

Local: Centro Esportivo e Recreativo
dos Securitários - Itaquera

24 de Julho – Feijoada com Pagode (almoço)

Horário: Das 12h às 17h
Local: Centro Esportivo e Recreativo
dos Securitários - Itaquera

08 de Agosto – Almoço do Dia dos Pais

Horário: Das 12h às 17h
Local: Centro Esportivo e Recreativo
dos Securitários - Itaquera

28 de Agosto – Noite Italiana

Horário: Das 20h à 1h
Local: Centro Esportivo e Recreativo
dos Securitários - Itaquera

24 de Abril – Noite da Pizza

Horário: Das 20h à 1h
Local: Centro Esportivo e Recreativo
dos Securitários - Itaquera

25 e 26 de Setembro – Seminário Estadual de 
Elaboração da Pré-pauta 2011

Local: Centro Campestre/Pesqueiro - Ibiúna

14 de Outubro – Assembleia de apresentação, 
discussão e negociação da CCT 2011

Local: Avenida Nove de Julho, 40 – 14º andar
Bela Vista – São Paulo

09 de Maio – Almoço do Dia das Mães

Horário: Das 12h às 17h
Local: Centro Esportivo e Recreativo
dos Securitários - Itaquera

27 de Março – Campeonato de Videokê

Local: Centro Esportivo e Recreativo
dos Securitários - Itaquera

08 de Março – Comemoração do 
Dia Internacional da Mulher

Data e local do evento a serem confirmados

11 e 12 de Setembro – 14º Encontro Estadual 
da Mulher Securitária

Se houver mudanças de datas dos eventos, informaremos com an-
tecedência neste boletim e no site www.securitariosp.org.br

Excepcionalmente, este ano o feriado do Dia do Securitário/
Previdenciário será na 2ª segunda-feira do mês de Outubro, 
dia 11/10.
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Carnaval
Período: De 13 a 16 de fevereiro
Inscrição: De 04 a 22 de fevereiro
Sorteios:
• 26 de janeiro – Caraguatatuba/Ibiúna
• 27 de janeiro - Praia Grande
Pagamento: 29 de janeiro

Semana Santa - Páscoa
Período: De 02 a 04 de abril
Inscrição: De 17 de fevereiro a 12 de março
Sorteios:
• 15 de março - Caraguatatuba/Ibiúna
• 16 de março - Praia Grande
Pagamento: 18 de março

Corpus Christi
Período: De 03 a 06 de junho
Inscrição: De 03 a 17 de maio
Sorteios:
• 18 de maio - Caraguatatuba/Ibiúna
• 19 de maio - Praia Grande
Pagamento: 21 de maio

Revolução Constitucionalista
Período: De 09 a 11 de julho
Inscrição: De 01 a 18 de junho
Sorteios:
• 21 de junho - Caraguatatuba/Ibiúna
• 22 de junho - Praia Grande
Pagamento: 25 de junho

Independência
Período: De 04 a 07 de setembro
Inscrição: De 02 a 20 de agosto
Sorteios:
• 23 de agosto - Caraguatatuba/Ibiúna
• 24 de agosto - Praia Grande
Pagamento: 27 de agosto

Dia Nacional do
Securitário/Previdenciário
Período: De 09 a 12 de outubro
Inscrição: De 01 a 20 de setembro
Sorteios:
• 21 de setembro - Caraguatatuba/Ibiúna
• 22 de setembro - Praia Grande
Pagamento: 24 de setembro

lazer

Um novo evento será realizado na Colônia de Férias dos 
Securitários em Praia Grande. Muito churrasco, caipirinha, 
batidas, cerveja, refrigerante, acompanhados com delicioso 
“tira-gosto”, além de música ao vivo. 

Data do evento: 19, 20 e 21 de março
Vem pra praia você também!

Fim de semana com praia e sol

Programação de lazer 2010
Colônias de Férias - Caraguatatuba e Praia Grande e Centro Campestre/Pesqueiro Ibiúna

Há dez anos, o Cen-
tro Esportivo e Recreativo 
dos Securitários, localiza-
do em Itaquera, realiza 
aulas de futebol de salão 
(futsal) direcionadas às 
crianças – filhos de se-
curitários associados ou 
convidados, sob coorde-
nação de professores ca-
pacitados registrados no 
CREF (Conselho Regional 
de Educação Física). A 
escolinha tem como ob-
jetivo valorizar e respei-

Escolinha de Futsal dos Securitários  
volta às atividades

esporte

tar as habilidades de cada aluno e nas aulas são aplicadas 
técnicas nas seguintes modalidades: aquecimento, alonga-
mento, fundamentos, coletivos e jogos para aplicação dos 
ensinamentos desenvolvidos.

A Escolinha de Futsal voltou às atividades no dia 16 de 
janeiro e promete fazer de 2010 um ano de muitas conquis-

tas. Os professores estão motivados e trabalham com afin-
co, como no segundo semestre de 2009, quando os alunos 
mostraram talento e conquistaram os títulos: ’Copa Prisma’ 
e ‘Copa Elite’. 

A diretoria da entidade convida os Securitários a trazerem 
seus filhos para uma aula experimental. Incentive seus filhos a 
ter uma vida saudável e sociável através do esporte. Participem!

Tabela das categorias, idade e horários das aulas:

Categoria Idade Ano de nascimento Horário

Chupeta / 
Mamadeira

05 a 07 anos 2003 a 2005 09h40 às 10h40

Sub - 09 08 e 09 anos 2001 e 2002 10h40 às 11h50

Sub - 11 10 e 11 anos 1999 e 2000 11h50 às 13h

Sub - 13 12 e 13 anos 1997 e 1998 13h às 14h20

Sub - 15
Sub - 17

14 a 17 anos 1993 a 1996 14h10 às 15h30

Informações com o professor Edson (Pantera): (11) 
9805.6324, ou professor Gilberto: (11) 9796.2240.

Reservas e informações gerais:
(11) 3259-0411, ramal 224 - com Cida ou Nilza, das 13h 

às 18h30.

Importante: No período de 19 (sexta-feira, a partir das 
18h) a 21 de março, a colônia só estará aberta aos hóspedes 
ou sócios que fizerem reservas antecipadas para o evento.
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Endereços do Sindicato 
dos Securitários SP

Sede social	
Avenida Nove de Julho, 40 – 8º, 9º, 
14º e 15º andares. Bela Vista. SP.  
Cep: 01312-000. 
Telefone: (11) 3259-0411 
securitariosp@securitariosp.com.br

Subsede Santos
Rua Almeida de Moraes, 41. 
Vila Matias. Santos. CEP 11015-450.
Telefone: (13) 3235-6123.
Fax (13) 3224-2215.
subsedelitoral@terra.com.br

Subsede Santo Amaro
Avenida Santo Amaro, 5958.
Santo Amaro. SP. CEP 04701-000.
Telefone/Fax (11) 5183-5684 /
5182-6067. 
santoamaro@securitariosp.com.br

Subsede de Campinas
Rua Emilio Ribas, 703. Cambuí.  
Campinas. CEP 13025-141 
Telefone: (19) 3295-9671 /  
3295-9674.
subsedecamp@securitariosp.com.br

Subsede São José dos Campos
Av. Juscelino Kubitschek, 4.863. 
Monte Castelo. SJC. CEP 12215-310. 
Telefone: (12) 3922-2999.
sjcampos@securitariosp.com.br

Subsede Santo André 
Rua Cel Francisco Amaro, 34. Centro.
CEP 09020-250.
Telefone/Fax (11) 4427-5854 /
4427-5828.
santoandre@securitariosp.com.br

Subsede Guarulhos 
Rua Presidente Prudente, 201. Centro. 
Guarulhos. CEP 07110-140
Telefone: (11) 2461-0846. 
Fax: (11) 2468-1125.
guarulhos@securitariosp.com.br

Subsede São José do Rio Preto
Rua João Teixeira, 332 . Santa Cruz
Telefone: (17) 3231-3218
CEP 15014-180
sjriopreto@securitariosp.com.br

Centro Esportivo  
e Recreativo dos Securitários 
Rua Ioneji Matsubayashi, 982.
Itaquera. CEP 08260-050.
Telefone/Fax (11) 2521-0112 / 
2521-3341.
ceitaquera@securitariosp.com.br

Colônia de Férias dos 
Securitários em Praia Grande 
(Litoral Sul)
Rua Rui Barbosa, 594. Boqueirão.  
Praia Grande. CEP 11700-170. 
Telefone: (13) 3491-1444. 
praiagrande@securitariosp.com.br

Centro Campestre /  
Pesqueiro de Ibiúna
Estrada Vicinal do Verava, km 18. 
Bairro do Verava. Ibiúna.  
CEP 18150-000.  
Telefone: (15) 3394-1205.
ibiuna@securitariosp.com.br

Colônia de Férias dos 
Securitários em Caraguatatuba 
(Litoral Norte)
Jardim dos Sindicatos / Porto Novo
Avenida José Cândido Cappelli, 300. 
CEP 11667-300.
Telefone/Fax: (12) 3887-4649.
caraguatatuba@securitariosp.com.br

Site: www.securitariosp.org.br 

LAZER

Colônia de Férias de Praia Grande

Colônia de Férias de Caraguatatuba

Centro Campestre/Pesqueiro de Ibiúna

Fotos: arquivo do sindicato

Natal e Ano Novo
Período preferencial: De 24 de dezembro/2010 
a 02 de janeiro/2011
Período só Natal: De 24 a 26 de dezembro
Período só Ano Novo: De 31 de dezembro/2010 
a 02 de janeiro/2011

Inscrição para Praia Grande: De 20 de setem-
bro a 20 de outubro
Sorteio: 22 de outubro
Pagamento: 26 de outubro

Inscrição para Ibiúna e Caraguatatuba: De 24 
de setembro a 25 de outubro
Sorteio: 27 de outubro
Pagamento: 29 de outubro

Informações sobre reservas das Colônias de Férias e Centro Campestre:
Avenida Nove de Julho, 40 – 15º andar – Bela Vista – São Paulo – SP
Telefone: (11) 3259-0411 ramais 224 e 249, das 13h às 18h30
E-mail para inscrições: cida@securitariosp.com.br  ou nilza@securitariosp.com.br

Finados
Período: De 30 de outubro a 02 de novembro
Inscrição: De 13 de setembro a 04 de outubro
Sorteios:
• 05 de outubro - Caraguatatuba/Ibiúna
• 06 de outubro - Praia Grande
Pagamento: 08 de outubro

Se houver mudanças de datas dos eventos, in-
formaremos com antecedência neste boletim 
e no site www.securitariosp.org.br


